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			Por fim, mas não menos importante, agradeço imenso aos anjos que ainda têm lugar no céu por tudo o que fizeram por mim, desde da ajuda com a última versão do texto, ao apoio entusiasmo que mostraram depois de lerem a obra. Estes anjos foram os primeiros leitores e terão sempre um lugar muito especial no meu coração.
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			Prólogo

			Toda a terra parecia chorar a morte da rainha adorada. O sol já não brilhava imponente no céu. As nuvens, outrora brancas como a neve, eram agora pretas, carregadas de amargura.

			As árvores robustas estavam curvadas como se chorassem a sua perda, as flores murcharam tornando os jardins sombrios e tristes, assim como as almas dos seus habitantes, com o pesar de não terem conseguido proteger a sua rainha e o seu reino.

			Mas a alma mais pesada era a da princesa que, agarrada à sua melhor amiga e guarda, chorava a morte da sua mãe, amargurada por não ter protegido a pessoa que mais amava. Por causa da ignorância à sua origem, aos seus poderes e às suas responsabilidades, ela apenas gostava de passear e aprender a arte da luta. Por ser como era, perdera a sua mãe e a liberdade do seu povo que esperava agora que ela os liderasse e recuperasse o seu antigo reino das garras do primo traidor.

			Ela pensava como sempre lhe tinham dito, que tinha grandes poderes, que estava destinada a grandes feitos, que seria uma heroína. Mas não se sentia assim, não achava ser capaz de ajudar ninguém, sentindo-se fraca e a precisar de apoio.

			Mas a mãe ensinara-a que antes do seu bem-estar estava o do seu povo e das pessoas que contavam com a sua ajuda.

			Estavam todos em silêncio, a honrar a memória da rainha Ariadne, ajoelhados, rodeando o caixão onde a princesa chorava sobre o corpo da sua mãe.

			Quando finalmente ganhou coragem para falar, limpou as lágrimas do seu rosto e beijou a testa da falecida, endireitando-se de seguida. Com uma força que não tinha começou:

			– Sofremos uma grande perda. – A sua voz saiu incrivelmente determinada para alguém no seu estado. – Perdemos uma mãe, rainha e amiga, pois a minha mãe governava com justiça, sabedoria e compaixão. Nunca se considerou uma rainha, mas sim uma guardiã do povo que tinha como dever proteger, ajudar e amar.

			Fez uma pausa para respirar antes de recomeçar:

			– Para todos foi uma melhor amiga e vai deixar saudade nos nossos corações. Só os Deuses sabem como sinto a sua falta, mas temos de ser fortes por ela! Honrar a sua memória, reconquistando o nosso reino, mas para isso precisamos de estar vivos e fortes, com saúde. Sei que esperam que substitua a minha mãe, que vos lidere e ajude, mas a verdade é que eu não sei como. Pensei dispor de mais anos, bem mais, para me preparar para este momento. Como não dispomos desse tempo só posso prometer que irei crescer junto com vocês e dar o meu melhor para a tentar substituir. Quem está comigo?

			Ouviram-se gritos de alegria e saudações à princesa. Ela sentiu-se, pela primeira vez, capaz e com força.

			Ainda atordoada, pegou no giz e desenhou um círculo com uma estrela de cinco pontas no chão, à volta do caixão. Colocou uma vela azul clara com branco, na ponta Norte da estrela. Andou para Este, onde colocou uma vela vermelha, como fogo. Na ponta seguinte colocou uma vela cor de mar, azul esverdeado e uma verde e castanha na que estava imediatamente a seguir. Na ponta Oeste uma vela branca, quase transparente. No centro, onde ficava o meio da estrela, colocou, por cima das mãos da mãe uma vela preta.

			Limpou as lágrimas que voltaram a cair pelo seu rosto durante o ritual de colocação das velas. A sua melhor amiga passou-lhe um sistema mágico de fogo que era constituído por dois ramos esculpidos à mão que ao tocarem um no outro faziam uma chama que ia da cor azul prateado a vermelho.

			Enquanto a pequena se dirigia lentamente à primei-ra vela, as palavras dos antigos vinham-lhe à cabeça. Os antigos diziam que se o ritual da morte dos de sangue real não fosse executado na perfeição, o esprito do morto ficaria preso à Terra sem nunca puder chegar ao mundo dos Deuses.

			O ritual era focado essencialmente nos últimos 3 elementos, mas todos eram extremamente importantes.

			Respirou fundo antes de se ajoelhar à frente da vela azul, agarrando fortemente nos ramos, um em cada mão, levantou as mãos ao céu e pediu:

			– Ar, que respiramos a todos os instantes, que nos ajuda a tentar superar cada dificuldade que surge, peço-te que hoje, neste dia de tristeza, nos ajudes a ultrapassar esta dor que nos sufoca e não nos deixa lutar, ergue-te neste círculo!

			Acendeu a vela e respirou fundo o ar que soprou à sua volta. O ar levantou-lhe o cabelo e acariciou-lhe a face triste. Um pouco menos hesitante, levantou-se e seguiu para a vela do Fogo. Ajoelhou-se novamente e pediu:

			– Fogo, que nos aquece o coração nos dias tristes e nebulados, acende a chama de força dentro de nós, comparecendo no nosso ritual!

			Um calor especial surgiu dentro daquela sala e a pequena sentiu-se aconchegada e com uma réstia de esperança, estando um passo de bebé mais perto de ter força para ajudar aquelas pessoas.

			Andou, mais firmemente, para a vela cor de água, onde se voltou a ajoelhar.

			– Água, elemento da calma, ajuda-nos nesta situação difícil, onde um pedaço importante de nós partiu. Vem a este círculo trazendo a tua calma e frescura.

			Como para as velas anteriores, ao acendê-la, sentiu o elemento dentro de si. A água trouxe-lhe calma e segurança, assim como a todos os presentes na sala.

			Caminhou para a vela do elemento Terra, ajoelhando-
-se à frente da mesma, passou de novo as mãos pelos olhos e falou:

			– Terra, Mãe de todos nós, nela nascemos e um dia para ela retornaremos, na hora da nossa morte. Em ti encontramos sabedoria para continuar todos os dias, e é com essa sabedoria que peço que preenchas o círculo deste nosso ritual.

			A Terra correspondeu ao chamamento instantanea-mente, trazendo consigo a sabedoria para seguir os passos dos Deuses e agir com cautela, mesmo com a dor da perda.

			Levantou-se e com as costas muito direitas, caminhou para a vela branca, ajoelhou-se, juntou as mãos à sua frente e fechou os olhos como numa reza secreta. Com eles ainda fechados começou a falar:

			– Vida, o sopro da nossa alma, a todos ilumina o caminho, dás a vida aquilo que a Terra e os Deuses criam, imploro-te que venhas hoje ao meu círculo, neste ritual da morte, mas principalmente de despedida.

			Para os que observavam foi um momento surreal. A pele da princesa, normalmente morena, parecia brilhar como as estrelas numa noite de lua cheia. Ela andou graciosamen-te até ao caixão onde, em pé, olhou para a mãe.

			Quieta demais, calada demais, séria demais. Nada daquilo parecia certo, na sua cabeça a princesa ainda acreditava que ia acordar com o Sol a incidir na sua cara e as canções alegres da sua mãe.

			Olhou para amiga com lágrimas nos olhos. Esta apenas lhe conseguiu acenar e voltar a virar a cara para baixo, a chorar.

			A pequena princesa fez uma estrela de cinco pontas no ar e, a tremer, elevou a voz aos céus.

			– Morte, teu nome lembra tristeza, mas na verdade, apenas cumpres teu dever, não podemos viver para sempre. Peço-te hoje que completes o meu círculo e ritual. Vem a mim! – Acendeu a chama.

			Uma brisa apagou todas as velas, excetuando as do círculo. Uma bruma apareceu do nada e rastejou até ao círculo, no momento em que tocou a vela negra, uma explosão de luz branca apareceu, cegando por momentos a princesa dentro do círculo. 

			Algo ainda mais mágico aconteceu: todo o chão ficou preenchido pelas cores das velas. Na ponta Norte, azul claro, que alastrou em duas direções, misturando-se irregularmente com o branco e com o vermelho que por sua vez, se misturaram com o castanho e com o azul esverdeado. Em conjunto chegaram ao preto que imergiu debaixo do caixão.

			Quando finalmente todas as cores se misturaram, sucedeu-se aquela luz pura.

			A princesa, quando voltou a ver, estava completamente abismada, mas mesmo com um pouco de medo continuou o ritual.

			Pousou o ‘’sistema de fogo’’ e foi para a beira do centro do círculo onde estava colocado o caixão.

			– Mãe fizeste muitas coisas boas durante a tua vida, foste uma grande rainha e uma excelente mãe, não só minha, tua de sangue, mas também de todos os que atravessavam os portões do teu reino. É com tristeza no coração que digo que a tua jornada neste mundo terminou, deves retornar ao dos Deuses, onde serás mais grandiosa que nunca, e poderás por fim descansar.

			Um nevoeiro saiu do cadáver e assumiu a forma de Ariadne. Do rosto da princesa caíram imensas lágrimas e os seus joelhos fraquejaram, levando-a a cair no chão em frente ao caixão.

			– Não chorem meus filhos! O meu corpo pode ter abandonado este mundo, mas o meu espirito estará sempre convosco. Mesmo no outro mundo olharei por vocês.

			A rainha colocou a mão no ombro da filha e sussurrou:

			– Não fiques triste pela minha partida pequena, posso não estar neste mundo fisicamente, mas estarei sempre no teu coração e no desta gente maravilhosa. Não te preocupes em ser a melhor rainha, apenas sê tu própria e dá o teu melhor, é tudo o que esperam e precisam de ti.

			A tremer, assentiu, levantando-se e limpando os olhos.

			– Sim, mãe. Darei o meu melhor.

			A rainha sorriu e beijou-lhe a face como se ainda lhe pudesse tocar.

			– Eu sei que sim. – Virou-se para a multidão. – Vemo-
-nos do outro lado, meus filhos.

			A imagem trémula transformou-se em luz e avançou até a saída indo em direção ao céu.

			A princesa atordoada foi chamada de volta à realidade pela amiga, que lhe disse num gesto mudo que concluísse o ritual.

			– Morte agradeço por compareceres neste ritual, po-des partir agora.

			Soprou a vela e repetiu o gesto para as restantes velas, despedindo-se dos outros elementos pela ordem inversa àquela que usou para os invocar.

			Assim que o poder dos elementos a abandonou, ela sentiu-se exausta, estava atordoada e mal conseguia manter-
-se em pé.

			Mesmo que a única coisa que quisesse fosse abandonar o recinto, ela ergueu-se e voltou a falar ao povo.

			– Descansem agora, amanhã será outro longo dia. Os treinos começarão, não obrigarei ninguém a participar nesta batalha que se avizinha, tanto homens como mulheres poderão comparecer, aqueles que tiverem poderes irão treiná-los, aqueles cujo seu dom seja a bravura seguirão para aulas de luta. Descansem em paz e que os Deuses estejam connosco.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			A lua já ia alta no céu, mas a paz não queria chegar a mim. A Sophie já tinha saído para a patrulha há bastante tempo, e agora, sozinha, não havia nada que me impedisse de pensar. Mas pensar magoava. A dor no meu coração era demasiada e não permitia manter-me sã. 

			Tinha de ser forte, foi o seu último desejo e faria tudo para o realizar. Tudo.

			Dobrei-me sobre a janela do quarto e fechei os olhos ao sentir o vento afagar-me o rosto, numa carícia de compreensão. Observei as pequenas figuras lá em baixo a andar ritmadamente enquanto pesquisavam as sombras em busca de qualquer sinal invulgar.

			Suspirei. Eu devia estar lá em baixo, a proteger todas estas pessoas que dependiam de mim, da princesa de 16 anos que nunca quis responsabilidades e que agora se vê a governar um povo perdido.

			Fechei os olhos como que para me mentalizar que conseguia e fechei a janela. Tinha de dormir pelo menos umas horas para amanhã ter energia para treinar e por isso deitei-me na cama, de olhos fechados e a tentar não pensar demasiado.

			 

			Gritos altos de vozes conhecidas enchiam-me os ouvidos.

			– Foge, vamos Alex, mexe-te! – Dizia uma voz conhecida enquanto me puxava contra a minha vontade para a saída.

			– Não! Ela não! – Gritei.

			 

			Acordei com o coração aos saltos e o rosto molhado, mais uma vez a minha noite foi povoada com pedaços daquele dia horrível, a morte, os gritos, o sangue…

			Respirei fundo com dificuldade e caminhei para a casa de banho. Atirei um pouco de água para o rosto para afastar o sono.

			– E-está t-tudo bem. – Murmurei ainda a tremer levemente.

			Para apagar um pouco as memórias da minha cabeça, ou com esperança que tal acontecesse, tomei um banho, ou melhor, atirei água fria por cima da cabeça, visto que não havia onde colocar água para aquecer.

			Depois de me secar e vestir a coisa mais apropriada que eu podia encontrar para um treino – umas calças largas e uma camisola de homem com duas vezes o meu tamanho – agarrei numa velha espada e amarrei-a com um cordel a minha cintura, saindo de seguida. 

			Esbarrei contra alguém assim que saí.

			– Ainda bem que acordaste Alex, já estão todos à tua espera. – Disse a minha melhor amiga e guarda, Sophie.

			Olhei para a pequena figura de cabelos castanhos-
-escuros, que era a Sophie. Apesar da sua aparência pequena, com algumas sardas perto dos olhos castanhos, do longo cabelo castanho-escuro completamente liso e da sua figura magra, conseguiu ser chefe de todos os guardas do castelo, sendo a melhor no que faz com apenas 22 anos. Trajava agora o seu uniforme de luta na sua melhor postura séria.

			– Já estou pronta, peço desculpa pela demora. – Suspirei e olhei em volta, sussurrando de seguida. – Temos o suficiente para que eu possa comer alguma coisa?

			– Claro que temos, todos temos de comer, princesa. 

			 

			Fiz uma careta, odiava que ela me chamasse de princesa, e endireitei-me.

			– Então não me devo demorar, o meu povo aguarda-me. – Murmurei e caminhei para a cozinha rapidamente.

			Várias mulheres, nomeadamente as mais velhas, trabalhavam a fazer os produtos de primeira necessidade na alimentação, como pão e a filtragem de água.

			– Posso? – Pedi apontando para um dos pães que tinham acabado de sair. Não iria consumir mais do que o necessário à minha sobrevivência.

			A senhora rechonchuda que tinha o tabuleiro da mão arregalou levemente os olhos ao ver-me e ofereceu-me um sorriso simpático.

			– Claro que sim majestade, esteja à vontade. Desculpe não lhe fazer a vénia mas o trabalho é tanto…

			– Não se preocupe com isso. – Disse amigavelmente e agarrei num pão. – Assim que puder virei ajudá-las.

			– Não é necessário, princesa. Estamos bem com as mulheres que temos, são suficientes. – Não respondi, limitei-me a abandonar a cozinha, seria sempre tratada como a princesa inútil à sociedade, fosse no que fosse que me voluntariasse a fazer.

			Comi o pão rapidamente, apressando-me no caminho até à grande sala onde seriam realizados alguns treinos. A grande sala não era nada mais, nada menos, do que um grande salão de treino onde os guardas que não estivessem de vigia, iriam treinar o meu povo, para que estes se pudessem proteger e quem sabe, talvez lutar na batalha que se avizinha.

			Obviamente, não estaria lá toda a gente, apenas os que tinham idade para tal e estavam livres das suas tarefas nesse momento, depois a palavra seria transmitido entre todos, e por turnos, todos conseguiríamos ensinar, aprender e ajudar.

			Entrei na sala, já com várias pessoas distribuídas pelo espaço.

			– Bom dia. – Cumprimentei todos com um aceno de cabeça e coloquei-me o mais no centro possível, com a minha melhor postura de líder. O que não era fácil, pois nunca fora boa a comandar os outros. Antes não queria isto, não desejava nada disto… 

			– As instruções são simples. – Comecei, respirando fundo. – Todos aqueles que têm dons sigam com os Mestres para o exterior do castelo, para aprenderem a lidar com eles. Os que apenas são dotados de grande coragem, ficam aqui, para aprenderem a defender-se, sendo que eu quero que todos se saibam defender num combate corpo a corpo.

			Ninguém disse nada, começaram apenas a moverem-
-se, seguindo as minhas ordens.

			Suspirei e virei-me para ir arranjar algo para fazer, mas dei de caras com um rapaz, pouco mais velho do que eu, encostado à parede, braços cruzados à frente do peito numa pose arrogante. Tinha cabelo castanho-escuro, curto e levemente despenteado. Era alto mas não aparentava ser muito forte e brindava-me com um sorriso de menino travesso, completamente vestido de preto, o que destacava os seus olhos azuis-escuros brilhantes. O rosto era de rapaz não de homem, o que confirmava que ele não devia ter muitos mais anos do que eu. Os lábios estavam curvados num sorriso convencido quando perguntei:

			– Sim? 

			– Eu vim ensiná-la, princesa. – A ironia na sua voz não era de maneira nenhuma disfarçada, enquanto se baixava numa vénia que deveria ser um sinal de respeito.

			– Ensinar-me? – Levantei a sobrancelha. – Ensinar-
-me o quê? Tem idade para ser Mestre?

			– Posso ensinar-lhe muitas coisas. – Respondeu oferecendo-me um sorriso, desta vez, malicioso. – Para já, apenas lhe ensinarei como usar os dons que já está farta de saber que tem.

			 

			Ignorando completamente o facto de que eu é que mando e que me deve respeito, fez sinal para que o seguisse com a cabeça, virou costas e começou a caminhar para longe.

			Respirei fundo, dizendo a mim mesma que tinha de me portar como uma rainha, ser paciente e tornar-me numa grande guerreira, como a minha mãe queria. Com tal em mente, segui-o, alcançando-o facilmente e continuando o caminho, não sei para onde, ao seu lado.

			– Foi a minha mãe que o contratou? – Perguntei tremendo um pouco ao mencioná-la.

			Era tão recente mas ao mesmo tempo, parecia ter acontecido há tanto tempo e o pior era que não havia maneira de me livrar desta dor, que me consumia lentamente. Mesmo que eu me recusasse a falar dela, a pensar nela…haveria sempre alguém a obrigar-me a lembrar que ela não está cá, que partiu, deixando-me no meio de uma guerra para a qual não estou minimamente preparada para liderar.

			– Há algum tempo atrás, mas a altura ainda não tinha chegado. – Respondeu simplesmente.

			– E agora, já chegou? – Perguntei numa tentativa de deixar o resto para trás.

			– Creio que sim. 

			Os passos dele ao meu lado, eram firmes e calmos, não era difícil acompanhá-los, mas havia algo que me inquietava, algo que parecia estar extremamente errado. Não com ele, mas com tudo à nossa volta, estava demasiado silencioso, como podia um castelo com dezenas, senão centenas de pessoas, não ter um único indivíduo a passar no mesmo corredor que nós?

			Mesmo que estivessem todos a treinar, haveria algu-ma criança traquina que estivesse a desobedecer às ordens dos pais e passeasse livremente por aqui. Aproveitando a sua infância e sem saber que a qualquer momento pode perder tudo o que ama…

			Ele parou de repente, inclinando a cabeça para o lado direito como se escutasse algo.

			– Sente? – Perguntou baixinho.

			– O quê? – Questionei confusa. 

			Estaria a escapar-me algo?

			Ele fechou os olhos como que concentrando-se em algo muito confuso, levantando uma das sobrancelhas.

			– Trolls. – Respondeu ainda baixo.

			Não se passaram nem 30 segundos para que os corredores se enchessem de pessoas em completo estado de terror. 

			Uma pequena luz fez-se no meu cérebro, eu tinha de agir ou eles iam entrar!

			– Princesa! – Uma voz masculina e conhecida ouviu-
-se ao longe, mas era tarde de mais, eu já corria a toda a velocidade.

			– Para dentro! – Gritei afastando as pessoas do meu caminho. – Levem as crianças para um local seguro!

			Tentei ao máximo não empurrar ninguém e apenas passar como uma sombra, assim como a minha mãe, mas o principal era chegar lá fora, não se alguém ganhava uma nódoa negra.

			Quando, finalmente, cheguei ao exterior a única coisa que vi foi uma confusão dos meus soldados até a grande barreira de proteção e, do outro lado, um grande batalhão de corpo enormes e deformados, Trolls.

			Trolls são filhos da Terra, normalmente escondidos longe de todos, na sua própria civilização, inexplicavel-mente fortes, foram domados pelo nosso inimigo.

			O último feitiço lançado pela minha mãe, e que lhe custou a vida, era forte, mas não estava interessada em testar a sua força. Nem agora, nem num futuro tão próximo.

			Subi para uma grande pedra no jardim de modo a ter uma vista mais clara no meio de tanta gente alta.

			– Alto! – Mandei, em silêncio rezando aos Deuses que me dessem força para não permitir que ocorressem mortes. 

			– Princesa. – A voz arranhada e asquerosa do que parecia ser o chefe deles soou alto.

			– Preparar. – Ouvi a voz da minha melhor amiga, logo vários arcos estavam levantados no ar.

			– Não disparem, ainda. – Ordenei. – O que querem?

			– A princesa. – Voltou a responder o grande Troll.

			O cabelo espesso caía-lhe pelos ombros, ficava espetado em todas as direções, tornando a pele, deformada e castanha, cheia de borbulhas enormes ainda mais visível.

			– Só vou dizer uma vez. – Silenciosamente, pedi aos Deuses que me dessem força para soar firme e lutar se necessário. – Vão embora, em paz, enquanto podem.

			– Não… – A voz daquele Troll soou arrastada como se quisesse dizer mais alguma coisa, mas não pudesse. – Não sair daqui sem princesa.

			– A bem ou a mal. – Resmunguei, sem pensar agarrei na velha espada na minha cintura e atirei-a, fazendo pontaria ao olho do Troll de cabelo negro que cambaleou para trás e com um rugido animal, ordenou:

			– Ataquem!

			Antes que pudesse mover um músculo, uma chuva de coisas afiadas, parecidas com pedras trespassaram a barreira, precipitando-se para cima de nós sem que eu fosse capaz de nos proteger. Então, uma armadura feita de pedra montou-se acima de nós, engolindo por completo a ameaça e impedindo que os nossos inimigos nos vissem por completo. Os nossos lançaram várias setas e a barreira desfez-se em pequenas partículas que voaram pelo ar, flutuando para longe.

			– Não avancem para lá da barreira. – Gritei a ordem o mais alto possível para impedir qualquer movimento dos nossos, seria praticamente impossível vencer os Trolls neste momento.

			Respirei fundo. Controlo os elementos, certo? Então conseguiria invocar o fogo e expulsá-los daqui com o rabinho entre as pernas?

			Finquei bem os pés no chão e levantei as mãos sussurrando:

			– Fogo obedece-me uma vez mais. – Pedi e tudo à minha volta se tornou mais brilhante, como se ardesse lentamente. – Afastem-se! – Gritei estendendo as mãos para a frente. – Saiam de perto da barreira, agora!

			Assim que todos estavam a uma distância segura eu imaginei grandes chamas voarem das minhas mãos como se fossem a boca de um dragão, queimando tudo o que estava para depois da grande barreira. O meu corpo foi percorrido por uma grande onda de energia que queimou todas as partes dos meus braços e mãos, fui impulsionada para fora de mim na forma da chama mais vermelha e brilhante que alguma vez vira.

			Espalhou-se por todas as partes da barreira, incapaci-tando-me de ver o que acontecia para lá da mesma. Alguns gritos e grunhidos foram ouvidos enquanto eu sentia toda a minha energia esvair-se com as chamas que começavam a extinguir-se.

			– Como fizeste aquela barreira? – Perguntou a minha melhor amiga. 

			Mas não tinha sido eu, eu não me mexera, e não os teria conseguido proteger daquelas armas mortais. 

			O meu olhar foi puxado para uma figura preta, afastada de todos e encostada à parede de pedra do castelo, eu reconheci-o, tinha sido ele só podia e eu sabia-o, bem dentro do meu ser, eu tinha essa confirmação.

			– Não saiam para lá da barreira protetora sob qualquer circunstância. – Mandei sem olhar para ela, ainda com os olhos postos naquela figura.

			A barreira não permitia que ninguém não convidado entrasse, em princípio seria assim até que alguém com o sangue da minha mãe, ou seja eu, o quebrasse, mas não desejava, nem um pouco, testar essa teoria.

			Desci do sítio onde estava com um salto e quase caí quando as forças me começaram a falhar, a minha visão estava um pouco turva e começara-me a doer a cabeça.

			– Estás bem? – Perguntou a Sophie segurando-me pelo braço.

			– Estou, mas…tenho de ir. – Disse vendo a figura que observava afastar-se. – Faz…faz só o que te disse. – Foi a última coisa que falei antes de sair rapidamente.

			Passei pelas várias pessoas com dificuldade, não porque havia confusão, mas sim porque estava confusa.

			O corpo doía-me, os braços e mãos ardiam-me como se estivessem queimados e as pernas ameaçavam falhar a qualquer passo que eu dava. Já a minha cabeça parecia que ia explodir, como se o coração tivesse subido à cabeça e estivesse a bater ruidosamente lá dentro.

			Já dentro do castelo e não aguentando mais, encostei-
-me a uma parede, com a testa apoiada na pedra fria, numa tentativa de atenuar a dor encostei também as mãos queimadas à parede.

			Voltou tudo a estar silencioso como se soubessem que eu precisava de paz, paz que não conseguia.

			Senti uma mão quente pousar-me no ombro, por cima da camisola e reagi por instinto, usando a força que ganhara dos treinos com os guardas e a minha rapidez, torci-lhe o braço e empurrei-o contra a parede.

			Um braço meu fixou a cara dele nas pedras enquanto os meus pés lhe abriram as pernas para que ficasse imóvel e sem poder fugir. Vários centímetros mais alto do que eu e provavelmente bem mais forte do que eu, vestia-se completamente de preto, muito como o…

			– Podia soltar-me? – Perguntou a voz do meu Mestre com divertimento.

			– Eu…peço perdão. – Disse soltando-o depressa e fazendo tudo à minha volta girar muito depressa.

			– Hey…calma. – Falou segurando-me os ombros quan-do eu ia cair exausta. – Usou um pouco de poder a mais, não?

			– Claro que não! – Resmunguei afastando-me dele e recompondo-me com todo o orgulho. – Só estou um pouco tonta.

			– Como eu disse…

			– Não disse nada, eu só preciso de um pouco de água e estou pronta para outra. – Cortei-lhe a frase a meio com arrogância, virei costas e comecei a afastar-me quando ele me parou com apenas algumas palavras:

			– Não está interessada em saber porque é que as suas mãos estão queimadas?

			– Como sabe isso? – Questionei voltando a virar-me para ele.

			– Já está disposta a ouvir-me? – Perguntou ignorando completamente a minha pergunta o que me irritou imenso.

			– Na verdade não me interessa as suas… – Não consegui completar a frase, a minha visão ficou preta e não consegui ver ou sentir mais nada.

			 

			Sangue, muito sangue. Corpos a caírem enquanto tentávamos pôr toda a gente no portal. Quando vi, foi tudo muito rápido mas era ele, tinha de ser ele a fazer aquela monstruosidade.

			– NÃO! – Gritei.

			 

			Abri os olhos e sentei-me num salto com o coração aos pulos, e muito confusa. Onde estava? Como vim aqui parar?

			– Acalme os ânimos princesa. – Uma voz masculina soou do lado oposto àquele para que olhava.

			Eu saltei da cama cerrando os punhos à frente do rosto, pronta para lutar. Perdi a postura ao encarar o meu Mestre, encostado à parede com os braços cruzados à frente do peito e o habitual sorriso no rosto.

			– O que faz aqui? – Perguntei irritada. – Não o conheço há mais do que umas horas e já se atreveu a entrar nos meus aposentos?!

			– Queria que a deixasse inconsciente no meio do corredor? – Questionou erguendo uma sobrancelha.

			– Eu desmaiei? – Perguntei ainda mais confusa.

			– Depois de usar tanto poder ao mesmo tempo, queria o quê? Ter energia para andar por aí aos saltinhos?

			Abanei a cabeça confusa. Como assim, energia? Falta dela? Que conversa era essa?

			– Como assim? – Perguntei.

			Ele revirou os olhos azuis como se fosse a coisa mais óbvia do mundo e eu fosse uma demente que não sabia nada.

			– Aquele espetáculo que fez lá fora com o fogo podia ter-lhe parado o coração. – Explicou. – Em vez de usar a magia do elemento, que lhe devia correr pelo sangue usou a sua, que é limitada. Por isso é que se sentiu fraca e depois caiu para o lado.

			Não podia ser, eu não podia correr o perigo de deixar o meu povo sem líder! Mesmo que eu seja uma má líder e não saiba bem o que fazer. Um sentimento de desespero tomou conta do mim. Eu podia ter faltado à palavra que dei à minha mãe.

			 – Como é que eu mudo isso? Não posso perder os sentidos sempre que precisar de combater com os meus supostos poderes. – Falei.

			Ele sorriu e caminhou, devagar, até mim.

			– Por isso é que eu estou aqui, para lhe ensinar tudo o que precisa de saber. – Disse.

			– Se é assim pode tratar-me por Alex. – Pedi. – Vai passar demasiado tempo comigo para me estar sempre a tratar por princesa. – Falei.

			– Alex? Não deveria ser Alexia? – Perguntou com um sorriso divertido no rosto. – Trata-me por Ian.

			Já próximo de mim pude perceber que a barba lhe começava a nascer no queixo, espalhando-se um pouco em todas as direções. 

			– Ian… – Murmurei. – Onde é que eu já ouvi esse nome? – Perguntei mais para mim do que para ele.

			Procurei na minha mente confusa, alguma réstia da lembrança daquele nome que me era demasiado familiar, e não suscitava propriamente bons sentimentos no meu coração, só não entendia porquê.

			Senti uma mão tocar-me nas costas, subindo pela linha da minha espinha, de baixo para cima. O meu ritmo cardíaco acelerou e comecei a respirar mais depressa. Por algum motivo inexplicável, os meus músculos ficaram petrificados.

			– O poder dos elementos provém de pontos específicos do corpo. – Disse atrás de mim, onde eu não faço a mínima ideia como chegou sem que eu reparasse. – Normalmente o Espírito é canalizado através do tronco, perto do coração.

			Os dedos dele pressionaram uma zona entre duas costelas, muito suavemente, demonstrando o local a que se referia.

			– Aqui, entre a primeira e a segunda. Onde a vida se aloja.

			Subiu um pouco mais a mão, tocando na pele exposta do meu pescoço e seguindo-lhe o contorno. Causando-me um arrepio que subiu pela minha espinha.

			– Daqui vem o Fogo, como no dragão, bem no centro. – A mão dele deixou o meu pescoço e tocou-me na testa. – O Ar vem da mente. – Explicou.

			O meu peito subia e descia rapidamente enquanto sentia o calor do corpo dele, bem próximo de mim, deixando-me nervosa, talvez receosa, mas principalmente, confusa.

			Os pés dele tocaram-me nas pernas, suavemente, demonstrando mais um ponto.

			– A Terra vem das pernas e pés. – Sussurrou. – O local mais próximo da mesma.

			– Devo presumir que a água vem dos braços? – Perguntei baixo, praticamente num sussurro.

			– Hum-Hum… – Disse e afastou-se bruscamente de mim.

			Respirei fundo com dificuldade, o que é que tinha acabado de acontecer? E porque é que eu estava tão alterada? Essa e mais perguntas giraram na minha mente, mas obriguei-me a ignorá-las e a manter uma pose o mais inalterada possível.

			Virei-me para ele com a face levemente vermelha, e observei-o, completamente normal o que, por algum motivo fez o meu sangue ferver.

			– E a Morte?

			– Dos sentimentos, principalmente, raiva, tristeza, ódio… – Encolheu os ombros. – Não te aconselhava a usá-
-la muito, ela costuma trazer preços altos.

			– Quero saber quais são esses preços altos? – Perguntei.

			– Confia em mim, não te interessa, evita-o simplesmente, principalmente quando focada nesses sentimentos negativos.

			Assenti, anotando mentalmente que nunca, em circunstância alguma, queria testar aquela teoria.

			– Disse que o poder deveria circular junto com o meu sangue, como faço? – Perguntei, mais do que pronta para aprender aquilo tudo e expulsá-lo do meu quarto com um pontapé no traseiro.

			– Estava a ver que não perguntavas. – Disse entusiasmado e pegando na minha mão, a qual fiz questão de separar da dele rapidamente.

			– É necessário que me toque? – Perguntei chateada por tudo o que sentia neste momento, não eram de certeza sentimentos que uma princesa deveria ter, principalmente alguém numa situação como a minha.

			– Eu acho que sei o que faço, a menos que ache que consegue salvar alguém sem a minha ajuda… – Começou um pouco chateado.

			– Peço desculpa! – Disse rapidamente sem querer que ele desistisse de ser meu Mestre. – Não o queria aborrecer…

			– Vamos prosseguir. – Falou, estendendo-me a mão.

			Olhei para a mão dele, insegura, deveria oferecer-lhe a mão? Pelo bem do meu povo e pelo que prometi à minha mãe, deveria fazê-lo.

			Sim, é isso, pensei. 

			Muito devagar, estendi-lhe a mão, pousando muito levemente a minha palma na sua. A pele dele era áspera ao contrário da minha, e quente, principalmente, quente.

			Ele puxou-a de encontro ao seu peito, espalmando-a contra o local onde podia sentir o batimento do seu coração, calmo, forte e regular.

			A minha pele parecia anormalmente branca, contra a camisola preta que ele trajava, e o seu batimento cardíaco, naqueles poucos segundos, conseguiu fazer o meu disparar.

			– Sentes? A cada batimento o sangue é levado a todos os pontos-chave do nosso corpo. É necessário que ele consiga capturar energia e que a acumule para quando for necessário. – Explicou com a voz baixa.

			– Sim… – Sussurrei desconcertada, eram tantos os sentimentos suscitados no meu íntimo com aquele simples toque. – Mas…o que devo fazer?

			– Fecha os olhos. – Mandou, descendo o rosto para perto do meu, o que significava descer alguns centímetros.

			Assim o fiz, fechando-os devagar e com algum receio. O meu coração bateu mais depressa no perigo eminente de não estar protegida pela minha visão.

			– Respira fundo, acalma o teu coração. – O hálito dele bateu-me na cara, enchendo-me os sentidos com o seu cheiro de menta misturado com especiarias e suor.

			Tentei fazer o que me mandara, respirar fundo, manter o meu ritmo cardíaco baixo, mantendo-me o mais concentrada possível.

			– Esvazia a mente. – Mandou. – Sente apenas. – A voz dele soou demasiado perto, perigosamente, perto. 

			Os meus instintos gritavam para que o imobilizasse e saísse a correr, alertavam-me que algo não estava certo, mesmo assim, decidi continuar a jogar, tinha que pelo menos, aprender a gerir a minha energia não?

			– Imagina os pontos-chave do teu corpo. – Pediu. – Sente o sangue a fluir pelo corpo, passando por cada um dos pontos, absorvendo energia vital, tornando-te mais forte…

			A voz dele tornou-se barulho de fundo quando comecei a concentrar-me naquilo que tinha de fazer, a cada ponto que eu sentia o meu sangue chegar, recebia uma descarga energética que fazia todo o meu corpo ser sacudido.

			Doía fisicamente e causou-me algumas lágrimas nos olhos, era como se todas as partes do meu corpo estivessem a ser modificadas para suportar e guardar toda aquela energia. No entanto, mantive-me muito direita e sem qualquer movimento ou emissão de som de desconforto, não queria dar parte de fraca.

			– Está a doer? – Perguntou.

			– Devia? – Questionei muito baixo enquanto a dor começava a aumentar.

			– Nas primeiras vezes vai parecer que o corpo vai explodir, mas depois habitua-se e deixa de a incomodar.

			– Depois? – Perguntei em agonia, prestes a desistir.

			– Se está a fazer bem dentro de uns minutos vai deixar de doer. – Respondeu.

			– Minutos?! 

			– Calma, continua a respirar, já vai passar, é uma dor boa. – Disse suavemente, sussurrando as palavras perto do meu ouvido. – Vai tornar-te mais forte, capaz de suportar tudo…

			As palavras dele tornaram a dor mais leve, suportá-vel até. A minha mão continuava pousada no peito dele, embora agora estivesse fechada num punho, com um pouco de camisola lá pelo meio.

			Continuei a tentar regularizar o ritmo cardíaco e a respiração, mantendo ambos a um ritmo calmo. Aos poucos, muito devagar, aquela dor agonizante transformou-se apenas num desconforto muito mais tolerável.

			Respirei fundo aliviada por ter passado.

			– E agora? – Perguntei, ainda com os olhos fechados.

			– Agora precisa de prática. O seu corpo já está preparado para toda a energia dos elementos.

			Assenti num movimento quase impercetível, estava exausta. A precisar de uma boa refeição para repor energias e de uma corrida a cavalo para longe desta barreira, para um mundo tranquilo.

			Pensar em cavalos lembrou-me do meu, preso, longe de mim, sozinho e possivelmente morto, mais um ser vivo que não consegui salvar.

			– Princesa?! – Uma voz surpreendida e demasiado feminina para ser do rapaz à minha frente, fez-me saltar para trás e abrir os olhos.

			Virei o rosto para a porta onde a Sophie se encontrava perplexa. Uma mão na cintura, em cima do punho da espada, e as costas muito direitas, mostravam o quanto ela estava a analisar o perigo, a preparar-se para atacar a qualquer momento.

			– Quem é esse? – Perguntou.

			– O meu… – Comecei, mas fui interrompida pela voz grave do Ian.

			– Ian Bealfire. – Apresentou-se, caminhando até ela e beijando-lhe a mão. – Mestre da nossa princesa. 

			Era só da minha cabeça ou ele estava, literalmente, a namoriscar com a Sophie?

			A Soph olhou para ele de alto com uma sobrancelha erguida em sinal de confusão, enquanto o estudava em silêncio.

			– Muito bem… – Puxou a mão para ela soltando-se da dele. – Agora saia. – Mandou.

			Ele juntou as pernas e bateu continência com o seu sorriso trocista no rosto.

			– Como desejar, madame. – Disse e saiu devagar, ainda chegando a levar com a porta nas costas quando a minha melhor amiga a fechou com força.

			– Que foi isto?! Um homem nos teus aposentos?! Estás maluca?! – Disse com a voz a elevar-se mais a cada frase.

			– Eu senti-me mal, Okay? Ele trouxe-me para aqui e esperou que ficasse melhor, nada mais. – Resmunguei sentando-me na cama, exausta e a precisar de dormir.

			– Só isso? E esses olhos fechados com a mão num sítio que não devias tocar? – Falou.

			Eu sabia que ela tinha razão, era moralmente errado, poderia perfeitamente outra pessoa ter entrado, por qualquer outro motivo e essa pessoa não perguntaria o que eu estava a fazer. Nem sequer pressuporia que eu estava a aprender a nossa arte, pensaria apenas que eu era uma vulgar qualquer a namorar com um rapaz qualquer. Perderia toda a pouca credibilidade que tenho como herdeira do trono.

			– Ele estava apenas a ensinar-me como obter energia dos elementos através de batimentos cardíacos, nada mais. – Expliquei com o olhar fixo nas minhas mãos.

			– Alex, sabes perfeitamente que eu não gosto de ser chata, mas tu sabes que estás… 

			– Não me esqueci disso! – Cortei-a rapidamente um pouquinho irritada.

			Ela não tinha de falar disso, eu nunca me esqueceria de algo importante como aquilo. Principalmente porque me custava pensar nesse assunto e na possível morte de mais uma pessoa por minha culpa…

			A cama mexeu-se, sinal de que alguém se sentara e senti umas mãos frias, pegarem nas minhas.

			– Alex…desculpa…eu…sabes como sou. – Falou. – Só me importa que estejas bem, estás?

			Assenti, dentro do possível até estava, afinal, estar viva não era ter que estar bem? Ou estar viva era uma maldição e nunca poderia estar bem, destinada a culpar-me todos os dias da morte de tantas pessoas inocentes…deles…?

			Suspirei, afastando os caracóis ruivos da frente do rosto, e fitando os olhos castanhos dela com toda a segurança que não tinha.

			– Como estão as coisas por aí? – Perguntei. – As pessoas estão melhores? Os doentes?

			Ela encolheu os ombros abatida e desviando o olhar para algum ponto longe de mim, ficando um tempo em silêncio, antes de responder com a voz inexpressiva, mesmo que eu tenha sido capaz de detetar um pouco de rancor.

			– Tivemos duas ou três pessoas das mais feridas a morrer hoje. Não resistiram aos ferimentos profundos, às perdas de sangue sem reposição e à falta de alimento rico em vitaminas…

			– Ainda não conseguimos fazer os terrenos dar frutos? – Perguntei também já mais triste, mais mortes…

			Ela negou com a cabeça, cada vez mais deprimida com os factos reais. Ela também não gostava da nossa falta de condições para a vida dos nossos habitantes, principalmen-te a falta de cuidados medicinais. Não havia nenhum verdadeiro curandeiro disponível, apenas alguns homens e mulheres que conheciam isto e aquilo sobre a arte.

			– Nós temos de sair…voltar ao reino, libertar as pessoas que eles têm presas…trazer mantimentos. – Sugeri meio incerta, muito devagar.

			– Não! Está fora de questão voltares a pôr lá os pés! – Negou. – É demasiado perigoso.

			As minhas mãos fecharam-se em forma de punho, odiava que me dissessem o que podia ou não fazer, sempre odiei e sempre odiarei. Não era uma criança, sabia perfeitamente quais eram os riscos! Mas não valeriam a pena comparados com as vantagens que podiam trazer?

			– Eu não penso assim. – Afirmei. – Acho que devía-mos ir lá, mostra-lhe que apesar daquilo que sofremos estamos firmes, temos forças. Tem que saber que somos capazes de entrar no reino dele e roubá-lo, mesmo debaixo daquele nariz pontiagudo que ele tem!

			Agora, dito em voz alto, fazia ainda mais sentido do que na minha cabeça, era uma boa lição àquele ser reles que infelizmente partilha sangue comigo. Era uma maneira de lhe mostrar que não ia ser um ataque surpresa que me ia derrotar, nem a mim nem ao meu povo.

			– Não é sequer algo ponderável, e se ele te apanha? O que é que nós fazemos sem ti? Sabes que és a última esperança do povo, não te pode acontecer nada.

			Eu levantei-me com o corpo a tremer, o sentimento de ser imprescindível à vida de algumas pessoas não era bom, principalmente porque o que mais queria era desaparecer. Ir para um sítio distante onde eu poderia sentar-me, com o Sol a aquecer-me a pele e descansar. Com o calor a entrar pelos meus poros, poderia fechar os olhos e desligar-me do facto de ser uma princesa, de a minha mãe estar morta e de termos uma seta apontada à cabeça, pronta a ser disparada a qualquer momento.

			– Para de me lembrar disso! – Gritei. – Eu sei as minhas responsabilidades, está bem? E estou a cumpri-las!

			– Alex tem calma. – Pediu.

			– Não me digas para ter calma, só me pões mais nervosa! – O meu tom de voz começava a baixar, apesar de tudo, não tinha forças para manter uma discussão. – Estou a dar-te uma solução para os nossos problemas! A última vez que verifiquei quem manda aqui sou eu!

			– Eu sei que és, mas… – Ela calou-se, apenas ficando a olhar para mim.

			– Mas? – Insisti.

			– Nada. Faremos como quiseres, és a princesa, tu é que mandas. – Levantou as mãos em sinal de rendição. – Só não quero que te magoes, desculpa.

			Eu analisei-a com cuidado, havia algo na expressão dela que não batia certo com as suas palavras. Podia ser paranóia minha, mas tenho de jogar pelo seguro. Não existe mesmo ninguém em que possa confiar ultimamente.

			– Que seja, prepara tudo, partimos hoje ao anoitecer. – Disse por fim, desistindo daquela ideia maluca, ela era a pessoa mais próxima de mim, não me faria nada.

			Ela levantou-se fazendo uma pequena vénia de respeito e saiu em silêncio, fechando a porta atrás de si.

			– Pelos Deuses! – Resmunguei deixando-me cair novamente na cama.

			Seria falta de competência minha se eu me deitasse e dormisse? As noites mal dormidas, povoadas de pesadelos horríveis, aquele ataque e o treino com o Mestre Ian tinham-
-me deixado de rastos.

			O meu Mestre, Ian…Ian Bealfire…podia jurar que já tinha ouvido esse nome. Talvez dos lábios da minha mãe, há muito tempo atrás, possivelmente quando o contratou?

			Os meus pensamentos tornavam-se cada vez mais confusos, à medida que o cansaço se apoderava do meu corpo. Afinal é verdade o que dizem sobre quando estamos quietos sentirmo-nos mais cansados do que quando estamos, efetivamente, em ação. A dor funciona da mesma forma: só a sentimos quando temos tempo para, no frio silêncio do dia, pensar.

			O pensamento é considerado, pelos sábios, uma virtude humana, algo que nos distingue de outros animais, aquilo que possibilitou a nossa evolução, mas não será o pensamento o que nos impossibilita de chegar mais longe?

			Não é o pensamento que nos impede que nos conectemos verdadeiramente com a Natureza e tudo o que nos rodeia?

			Suspirei cansada e deixei o meu corpo cair sobre o duro colchão, afundando a cabeça na almofada. Queria estar no meu quarto, rodeada da minha roupa e com a minha mãe. Principalmente com ela, precisava de um dos seus abraços apertados, tão característicos dela, precisava que ela se sentasse ao meu lado e me garantisse que tudo ia ficar bem, que era apenas uma fase.

			Algumas lágrimas rolaram pelo meu rosto à medida que o meu coração era apertado no meu peito, as saudades eram imensas, a dor insuportável e os pensamentos incansáveis.

			Imagens giravam à volta na minha mente, quem seria? Ela? Eu? Nós? Ele? Estava tudo baralhado na minha mente, não distinguia as formas do rosto da pessoa ou a voz, só conseguia perceber que se dirigia a mim.

			Abri os olhos que nem tinha percebido que fechara e levantei-me. Não conseguia descansar. Era o meu castigo ser assolada por imagens sempre que fecho os olhos, imagens essas que são confusas e distorcidas, não me deixando perceber bem o que acontece. Fragmentadas como se fossem um vidro estilhaçado dentro do meu crânio.

			Arrastei-me para o compartimento que servia como nossa casa de banho e observei o meu rosto ao espelho. Tinha grandes olheiras por baixo dos meus olhos verdes que foram outrora o espelho de uma alma feliz. Agora eram apenas vazios, sem vida…

			O meu rosto também estava mais pálido, começava a perder a minha cor característica, e também sem expressão. Como é que isto acontecera? Como podia a morte, roubar-me também a vida?

			Afastei alguns caracóis ruivos do meu rosto, atirando-
-os para trás e passando o rosto por água de seguida.

			– Alexia White, está na hora de deixar o estado deprimente e por mãos à obra. – Repreendi-me.

			É isso, a partir de agora só penso no presente, e em como manter os outros a salvo, aqueles que morreram estão mortos, não há nada que possa fazer para reverter isso. 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			Avancei pelos corredores do castelo num passo calmo e ligeiro. Precisava de comer para ter força para começar a tratar dos jardins que nos dariam comida.

			Entrei na cozinha já vazia. Provavelmente não haveria muito mais para cozinhar e as senhoras simplesmente deixaram aqui o que conseguiram. O nosso povo era honesto, só tiraria o que precisava para sobreviver e deixaria o resto para outros.

			Agarrei num pão e enchi um copo com água, encostei-
-me à bancada comendo calmamente, não era uma das refeições a que estava habituada mas teria que servir por agora.

			Terminei de comer o pão e bebi o resto da água toda num gole. Guardei o copo no sítio de onde o tinha tirado, depois de o limpar com um bocado de pele que servia de pano.

			De seguida segui para o exterior do castelo, mantendo-
-me o mais afastada possível de toda a gente, não tinha nem um pouco de vontade de manter conversa com alguém. Só queria mesmo que me deixassem sossegada.

			Saí do castelo e respirei fundo, sentindo com prazer o vento gelado bater-me na cara e o cheiro a erva fresca no ar, não havia mesmo nada melhor do que estar cá fora, rodeada pela Natureza.

			Passaria a minha vida aqui se pudesse, pensei com pesar. Mas a minha vida seria passada dentro de um castelo a cuidar de um reino, sem me puder divertir, ou espalhada por um sítio qualquer, depois de ser morta pelo meu priminho e, com um pouco de sorte, queimada e libertada para que as minhas cinzas voassem livremente ao ritmo do vento. Levando-me a conhecer outros mundos, a ver novas culturas…

			Aproximei-me dos campos de cultivo, a única planta que até agora tínhamos conseguido cultivar e acelerar o processo de amadurecimento tinha sido o trigo, daí o pão que conseguiam fazer. 

			Baixei-me perto da terra, pousando a mão por cima da mesma, sentindo a sua textura áspera. Ao longe havia meia dúzia de pessoas que trabalhavam a terra intensivamente, não lhe davam tempo para fazer o seu processo naturalmente.

			Eu sabia uma coisa ou outra sobre plantas, a minha mãe tivera uma forte ligação com a Terra e sempre me maçara com lições sobre a mesma, para a valorizar pois era dela que sobrevivemos…como agora a entendia. Desejava agora ter prestado mais atenção àquelas horas aborrecidas, ter aprendido o suficiente para saber o que fazer agora.

			Suspirei, levantando-me, virei-me para ir embora mas algo estava no meu caminho, ou melhor, alguém. Levantei os olhos para os azuis do Ian que me encarava com um sorriso maroto no rosto.

			– Tem de deixar de me bater, princesa. – Disse com aquele tom sarcástico característico dele.

			– Talvez deva deixar de estar no meu caminho. – Provoquei-o erguendo a cabeça, era algo que eu fazia sempre que queria demonstrar que era superior.

			– Só estou a cumprir o meu dever. – Disse encolhendo os ombros com indiferença. – Desejava aprender a regenerar este terreno, não era?

			– Talvez. – Respondi não querendo que ele me ajudasse em tudo. Era perfeitamente capaz de descobrir o que devia fazer sem ajuda. 

			– Eu posso fazer isso. 

			– De certeza que eu consigo fazer.

			– Claro, porque não tenta? 

			Deu um passo atrás, com os olhos azuis-escuros a desafiarem-me a conseguir sem a sua ajuda. O meu sangue ferveu com raiva, quem é que ele pensa que é para insinuar que eu não consigo fazer alguma coisa?!

			Virei-lhe costas e respirei fundo, dobrando as pernas para ficar mais próximas do chão, coloquei uma mão dentro da terra.

			– Terra ouve-me. – Chamei sentindo-me imediata-mente diferente, com mais energia a circular no meu corpo e uma calma a inundar-me.

			– Espero que me impressione. – Disse-me ele com aquela voz rouca que me envia um arrepio pela minha espinha abaixo e mexendo-me com os nervos de uma maneira que mais ninguém conseguia.

			A minha mão fechou-se em forma de punho e o meu corpo tremeu levemente. De repente não parecia ser apenas o meu corpo a tremer de raiva mas sim tudo à minha volta. Olhei horrorizada para o meu Mestre Ian, ele estava a fazer aquilo? Porquê? Apenas porque não tinha aceitado a sua ajuda? Mas iam cair pedras! Magoar pessoas!

			Quanto mais em pânico eu entrava, imaginando todas as possíveis catástrofes que sucederiam se aquilo continuasse, mais tudo tremia e abanava. As pedras rangiam, as pessoas abrigavam-se e a terra saltitava muito depressa.

			– Para! – Gritei para me fazer ouvir por cima daquele barulho.

			– Não sou eu. – Negou com um sorriso nos lábios e pousou uma mão nas minhas costas. – Para tu.

			– Não sei como! – Voltei a gritar em pânico.

			Tentei puxar a minha mão de debaixo da terra mas ela parecia presa, não se movia nem um milímetro por mais força que eu fizesse, tudo continuava a tremer. Senti umas mãos pousarem nos meus ombros e logo fiquei mais calma e as tremuras passaram um pouco.

			– Larga. – Mandou uma voz baixa.

			Uma corrente elétrica passou pelo meu corpo e a mão que eu tinha em forma de punho debaixo da terra flutuou para cima, com vontade própria. Tudo à minha volta ficou quieto, num silêncio mortífero.

			O meu corpo ficou mole e deixei de sentir tudo menos as minhas pernas, essas pareciam ser feitas de pedra e não se moviam nem um milímetro.

			– Ainda achas que consegues sem a minha ajuda? – Perguntou baixo, com os lábios perto do meu ouvido.

			Por um momento o arrepio que me percorreu o corpo foi mais forte do que a minha vontade de me afastar. Sabia que era errado mas não me importava, nunca gostei de obedecer às regras.

			O que acharia ela se me visse agora? Que era uma desilusão talvez. 

			Afastei-me dele com os olhos a arderem com lágrimas que não deixaria que rolassem pelo meu rosto. Levantei-me com cuidado mas rapidamente, precisava de pôr distância entre nós os dois.

			– Isto só aconteceu porque me desconcentrou! – Acusei. 

			Os olhos dele procuram os meus, só consegui distin-guir calma naquele olhar misterioso, tão brilhante como o céu noturno cheio de estrelas.

			– Fizeste isso porque não tens qualquer controlo sobre os teus poderes quando tens raiva. – Disse num tom ligeiramente trocista. – E enquanto me continuares a afastar não vais conseguir mais do que magoar as pessoas à tua volta.

			Eu parei com a terrível sensação que as palavras verdadeiras dele me causaram. Infelizmente, ele tinha razão, já o comprovara diversas vezes que eu não era capaz sozinha. Talvez eu devesse mesmo deixar o orgulho de lado e escutá-lo…

			– Certo. Não volta a acontecer. – Disse com muito esforço, odiava aquela sensação de não ter a capacidade de o fazer sozinha.

			– Ainda bem. A minha paciência tem limites e consigo está a chegar ao fim. – Avisou com um sorriso a nascer-lhe nos lábios. – Começamos?

			Assenti, ansiosa por fazer algo útil e esse algo útil podia muito bem começar por estes terrenos, muito mal tratados.

			– Ótimo. Comecemos então. – As mãos dele pousaram-
-me na cintura e antes que o pudesse impedir, já me tinha virado de costas para ele, de frente para a terra que eu queria tratar.

			A minha respiração tornou-se novamente irregular, demonstrando o quão destabilizada ficava com aquele toque. As mãos dele subiram-me pelos lados do corpo, erguendo os meus braços para cima e esticando-os para os lados.

			– Assim, para abranger a maior quantidade possível. – Explicou. – Agora peça-lhe que trate a terra, que a permita dar-nos frutos.

			Respirei fundo enquanto ele se afastava, dando-
-me espaço para fazer o que me mandara. Fechei os olhos, concentrando-me no ritmo cardíaco, fazendo com que ele abrandasse e continuasse o processo da energia.

			– Terra, imploro-te que ajudes o meu povo, precisamos de bons solos para cultivar a nossa comida. – Sussurrei. – Cura estes solos para que possamos sobreviver e continuar a lutar.

			Uma vaga de energia varreu o meu corpo e foi impulsionada para fora pelos meus braços. Destes saiu uma névoa verde que passeou livremente pelos campos, fazendo pequenos rebentos verdes nascerem por todos os lados.

			As árvores que estavam secas começaram a ganhar cor e viu-se algumas folhas começarem a nascer. Por todos os lados viu-se pequenas flores aparecerem, sorridentes e cheias de cor. Quis gritar de alegria por ter conseguido, mas o medo de quebrar aquele lindo feitiço manteve-me imóvel. 

			Quando aquela linda névoa desapareceu, permiti-me novamente voltar a respirar. Levei as mãos à boca para tapar o grito de entusiamo que dançava nos meus lábios, os meus olhos encheram-se de lágrimas, desta vez de felicidade.

			– Consegui, consegui mesmo. – Murmurei extasiada por aquela sensação.

			– Claro que sim, não é complicado. – Disse a voz masculina atrás de mim. – Agora agradece ao elemento.

			Ainda baralhada com toda aquela sensação de missão cumprida, surrei:

			– Muito obrigada, Terra. – Baixei a cabeça em sinal de agradecimento e aguardei por uns segundos, esperando enquanto aquela sensação do elemento desvanecia lentamente, deixando uma sensação de vazio no meu interior.

			Virei-me lentamente para ele, com as costas muito direitas e as mãos caídas ao lado do corpo. 

			– Obrigada. – Disse com má vontade e logo observava aquele sorriso tão característico dele surgir-lhe nos lábios.

			– Afinal eu sempre tinha razão não é, princesa? – Questionou numa voz trocista.

			– Não te habitues. – Resmunguei afastando-me um pouco. – Pudemos continuar a lição noutro lugar? – Pedi, estava cansada de exposição. Só queria estar longe dos olhares e ouvidos de toda a gente.

			– Estou sempre interessado em ir para outros lugares. – Respondeu com um sorriso malicioso e passando os dedos pelo cabelo castanho.

			Revirei os olhos e ignorando-o, caminhei para dentro do castelo. Não tinha energia suficiente para lhe bater por tais insinuações, mas se tivesse tê-lo-ia feito engolir aquelas palavras.

			Passei pela porta de madeira com o pressentimento de ser seguida. Ele tinha vindo atrás de mim o que por um lado era bom, pois assim podia aprender mais enquanto tinha energia e tempo livre, o que espero, que em breve, seja pouco.

			– Para ali. – Falou apontando para a sala onde me tinha despedido da minha mãe.

			– Ali não. – Neguei imediatamente, parando de andar. – Qualquer sítio menos aquele salão.

			– Confia em mim. – Pediu, parando ao meu lado.

			Os meus músculos ficaram tensos e as minhas costas completamente hirtas, era como se aquela sala constituísse uma ameaça demasiado grande para eu combater e por mais que quisesse entrar, nem que fosse para provar que não era fraca, o sentimento de pânico e perda eram maiores do que a minha vontade.

			– Ali não. – Repeti. – Peço desculpa. – Levantei os olhos para os seus com total terror. – Por favor, qualquer sítio menos aquele salão.

			Ele suspirou e negou com a cabeça.

			– Quando estiver preparada, continuamos. – Depois afastou-se, desaparecendo da minha vista numa questão de segundos.

			– Mas… – Resmunguei para o ar.

			Porque seria tão importante que entrasse ali? Só para ter o prazer de ver o quanto aquilo me desconcertava? Ou achava mesmo que eu me iria abaixo à sua frente? Na verdade eu iria, apesar de não o admitir, provavelmente, apenas a aura daquele salão seria o suficiente para me lembrar dela e me partir de uma vez por todas.

			Já tinha pensado e repensado nos porquês de ser tão importante ir para aquela sala, assim como nas razões para eu não conseguir entrar. Bom, essas eram fáceis, a última memória da minha mãe fora lá e o que mais quero fazer é fugir dessa lembrança.

			 Esquecer o rosto pálido dela e o seu corpo imóvel, coberto pelo vestido branco com pequenos desenhos azuis a adorná-lo. O cabelo castanho a cair-lhe pelos ombros num mar de caracóis perfeitos e o rosto retocado com magia para não ser possível distinguir as feridas de guerra. Os olhos castanhos, escondidos para sempre, fechados para o resto do mundo.

			Só me apercebi que chorava quando senti o rosto encharcado pelas lágrimas, enterrei o rosto mais nos joelhos, escondendo todos os vestígios de como eu estava. Apesar de estar no meu quarto não queria correr riscos que alguém me visse assim.

			Permiti-me chorar mais um pouco, prometendo a mim mesma que não voltaria a entrar num estado destes, não podia. Limpei os olhos com as mãos, assim que a dor aliviou um pouco, endireitei-me e respirei fundo. Olhei pela janela apenas para confirmar as minhas suspeitas, já estava escuro lá fora, tinha de me preparar para sair.

			 Mas com o quê?

			Deslizei para fora da cama, apoiando bem os pés no chão para não cair, caminhei para o grande armário que havia ao fundo do quarto.

			 Por favor que haja algo preto do meu tamanho, implorei mentalmente.

			Abri a porta e procurei rapidamente por peças pretas, havia apenas uma, um vestido enorme que não me daria jeito nenhum utilizar a cavalo.

			– Alex trouxe-te a roupa. – A voz da Sophie chegou a mim baixa e sem qualquer sentimento, ela não gostava nem um pouco desta ideia.

			– Roupa? – Virei-me para ela fechando a porta do armário atrás de mim. – Onde é que arranjaste roupa?

			– Uma rapariga estava com isto e tem mais ou menos o teu tamanho. – Explicou. – Não se importou em dá-las à princesa.

			Senti-me imediatamente mal por ela ter tirado algo a uma menina para mim.

			– Não era preciso, eu arranjava-me bem com o que tenho. Isso de andar a tirar aos mais pobres não me cai bem.

			– Eu dei-lhe outra roupa, mas preferias ir assim vestida para um assalto?

			– Se fosse preciso… – Abanei a cabeça para me voltar a concentrar e estendi a mão. – Dá-ma para me puder vestir. 

			Ela entregou-me um monte de tecido preto e foi buscar algo ao armário.

			– Vamos estar lá atrás à tua espera. – Informou. – Vamos poucos para o castelo não ficar desprotegido.

			– Claro. – Disse analisando o ar preocupado dela enquanto procurava o seu objeto misterioso. – Sophie relaxa um pouco, vai correr tudo bem.

			– Eu sei que sim, só… – Virou-se para mim e estendeu-me um elástico. – Prende essa coisa a que chamas cabelo, não nos vai ajudar nada a confundirmo-nos com a noite. – Um sorriso apareceu-lhe nos lábios.

			 – Hey! – Reclamei ofendida. – O meu cabelo não é assim tão mau, só dá um pouco nas vistas.

			– Pois, um pouco. Podíamos pintá-lo com lama para ficar de uma cor menos ruiva. – Sugeriu, mordendo os lábios para não rir, provavelmente da minha expressão de terror.

			– Nem penses! Eu adoro o meu cabelo, mesmo com esta cor de fogo. – Disse agarrando-o, como que a protegê-lo.

			Ela começou a rir-se, levando uma mão à boca para não fazer barulho.

			– A tua cara…foi…hilariante. – Disse entre o riso.

			Até eu não pude deixar de me rir. Passado um tempo recompusemo-nos, parando totalmente com a brincadeira.

			– Agora a sério, amarra-o para conseguires ver bem. – Falou e eu assenti.

			– Eu sei, dá-me dois minutos e eu já vou.

			Ela fez o que lhe disse e saiu do quarto para eu me puder trocar. Não me demorei a vestir a roupa que a Soph me trouxe. O conjunto consistia numas calças pretas do meu tamanho, uma camisola, também preta, completamente lisa e com mangas até aos cotovelos e que me batia um pouco abaixo da anca. Para completar, amarrei o meu cabelo da melhor maneira possível e calcei os sapatos que trouxera nos pés quando fugimos.

			Respirei fundo antes de abrir a porta do quarto e sair. Mantive uma barreira bem sólida entre o medo e a minha coragem, neste momento só precisava de bons pensamentos.

			Enquanto caminhava, o mais discretamente possível, para fora do castelo, senti uma mão agarrar-me no braço. O meu instinto foi virar-me e dar um soco ao meu atacante mas a minha outra mão também foi agarrada.

			– Quieta. – Mandou.

			– Ian? – Perguntei soltando o meu punho. – Mas que raio pensa que está a fazer?!

			– Procurava saber o que é que uma princesa faz, assim vestida, a estas horas.

			– Como se tivesse muito a ver com isso. – Resmunguei. – Largue-me, agora. – Mandei com os olhos fixos na mão dele.

			Devagar ele soltou-me com um sorriso travesso nos lábios como se ainda me estivesse a provocar.

			– Então, não me vai dizer onde vai?

			– Claro que não!

			– Nem se eu disser que posso ajudar? – Perguntou.

			– Ajudar em quê? Só vou fazer uma ronda. – Menti mordendo o lábio inferior.

			– Claro que sim, então eu posso fazer-lhe companhia, não?

			– Prefiro ir sozinha, obrigada. – Virei-lhe costas e afastei-me com esperança que ele me deixasse.

			– Oh, mas de certeza? – Perguntou, apanhando-me e caminhando ao meu lado os dois passos que dei antes de parar.

			– Sim! Pode, por favor, deixar-me? Amanhã eu estou disponível para todas as lições que quiser.

			– Todas, todas? – Perguntou com os lábios curvados num sorriso malicioso.

			– Por amor dos Deuses, nunca! – Resmunguei afastando-me dele. – Nem que fosse o último homem à face da Terra.

			– Não brinques com aquilo que pode muito bem acontecer. – Avisou, ainda com o sorriso nos lábios, aquele sorriso que prometia mil e uma coisas diferentes. – Voltando à parte em que me ia dizer onde vai.

			– Hum…não. – Sorri levemente e neguei com a cabeça. – Apesar de a nossa conversa estar a ser muito pouco produtiva, tenho mesmo que ir. E não me siga. É uma ordem.

			Ele riu-se e encolheu os ombros, dobrando-se numa pequena vénia.

			– Como desejar. – Virou costas e caminhou para longe, não demorou a que ele desaparecesse da minha vista.

			– Uff… – Suspirei, não me demorando a caminhar para fora do castelo, com extra cuidado para não ser vista nem seguida.

			Passei pelas sombras, aproximando-me da pequena massa de cavalos e pessoas que me aguardava nos limites da barreira.

			Um coro de vozes sussurrou:

			– Princesa…

			Acenei com a cabeça, levemente, dirigindo-me à Sophie sem demoras.

			– Em qual? – Perguntei.

			– No teu. – Disse muito baixo, apontando para o cava-lo tão negro que se confundia com a noite. Estava afastado de todos os outros, a comer calmamente um pouco de relva.

			– Viltrin?! – A minha voz saiu mais alta do que devia, mas não me importei.

			Antes mesmo de compreender o que fazia, já estava a correr em direção ao grande monte de músculo preto que era o meu cavalo, abracei-lhe o pescoço com força e enterrei o rosto no pêlo dele.

			– Estás vivo, lindo, estás mesmo vivo. – Sussurrei, molhando-lhe o pelo com lágrimas tolas que me desceram pelo rosto.

			Afastei-me um pouco dele para o puder olhar, limpei as lágrimas dos olhos, e procurei atentamente qualquer sinal de ferimento no meu bebé.

			– Oh lindo, tive saudades tuas. – Murmurei acarician-do-lhe a crina com carinho e beijando-lhe o pelo, repetidas vezes. – Achei que te tinha perdido, tive tanto, tanto medo. Nunca mais me faças isso, ouviste? – Repreendi.

			Em resposta ele inclinou o focinho para mim, observando-me muito atentamente, reconhecendo-me no fundo daqueles olhos negros como a noite, e relinchou.

			– Não tínhamos a certeza de que ele sobreviveria, então não lhe contamos. – Disse a minha guarda.

			– Sobreviveria? – Questionei vidrada naquele lindo pedaço de esperança.

			– Ele tinha algumas feridas muito más, ninguém sabe como é que ele conseguiu, mas estás como novo.

			– É um lutador. – Concordei, voltando a passar os dedos pelo pêlo dele.

			Em resposta ele relinchou e baixou-se um pouco para que eu subisse.

			– Já vou lindo, já vou, dá-me só mais um minuto. – Disse beijando-lho o pêlo, voltei-me a virar para a minha amiga. – Preciso de uma arma.

			– Fecha os olhos. – Mandou.

			– Para quê?! 

			Ela sorriu e mandou-me obedecer-lhe com o olhar. Assim o fiz, bem devagar, fechei-os. Quase ao mesmo tempo senti algo pesado pousar-me na cintura, caindo sobre a mesma.

			– Abre. 

			Abri-os rapidamente e observei o cinto largo que repousava em cima das minhas calças, do lado esquerdo estava uma espada, com o punho forjado para mãos guerreiras, com uma cor doirada, parecia-me tão familiar…

			– Era da rainha. – Explicou. – Ela quereria que ficasses com ela…

			Toquei no início do punho com a ponta dos dedos, seguindo-lhe o contorno arredondado cheio de pequenos riscos, imperfeições, talvez, ou apenas marcas de grandes lutas travadas com adversários ferozes.

			– Ela não devia ter sido separada da minha mãe… – Murmurei desconcertada. – Mas dar-lhe-ei bom uso. – Levantei o olhar para o dela.

			– Sei que sim. – Respondeu-me com orgulho. – Agora, sobe e lidera-nos, jovem guerreira.

			Assenti e agarrei as rédeas do meu cavalo, subindo sem dificuldade. A sensação de estar outra vez com o meu cavalo, o meu fiel companheiro, era indescritível, não há palavras que cheguem sequer a descrever, mediocremente, o que eu sentia.

			Passei os dedos pela crina preta dele enquanto sussurrava palavras de carinho perto das orelhas dele. 

			– Vamos, lindo, prepara-te para uma boa corrida. – Disse antes de me endireitar. – Preparados?

			Em cima de 4 cavalos, também escuros, mas não tão bonitos como o Viltrin, estavam 7 guardas.

			– Sim princesa!

			– Então vamos! – Mandei, batendo levemente no dorso de Viltrin para este começar a correr.

			Passei a barreira a toda a velocidade, sem pensar em todos os perigos que podia correr. Só queria ir, trazer tudo o que pudesse, se possível salvar as minhas pessoas e voltar para a proteção daquele feitiço.

			A viagem a cavalo não demorava mais do que uma hora, mas a mim, pareceu-me passar uma eternidade até ver finalmente os contornos do meu castelo no horizonte.

			– Parem! – Mandei baixo, embora fosse um perigo parar no meio da floresta, tínhamos mesmo de traçar um plano. – Desmontem.

			Saltei do Viltrin assim como toda a gente, não estava habituada a ter todos a obedecer a todas as minhas ordens. Antes elas eram ignoradas já que tinham outras da minha mãe.

			– Vamos abrir os mapas, rapazes. – Mandou a Sophie para me ajudar.

			Todos seguiram imediatamente as suas instruções e vários papéis foram espalhados pela terra, ajoelhei-me imediatamente para me situar naqueles rabiscos. Procurei na minha mente a imagem do castelo, todas as entradas, aquelas que só eu conhecia e aquelas que nos podiam ser úteis.

			– Não, aqui. – Neguei com cuidado o plano deles. – Pudemos também ir às masmorras e salvá-los.

			– O plano era trazer comida, não trazer mais pessoas, isso não é possível princesa.

			– Vale a pena o risco. – Disse rapidamente. – São vidas que dependem de mim, é meu dever como princesa salvá-las e se temos a oportunidade…

			– Não é boa ideia… – Começou

			– Vocês entram por aqui. – Interrompi apontando para a parede onde ficava uma pequena entrada subterrânea. – E eu vou resgatar pessoas. Só preciso de uma corda, de um arco e de uma flecha.
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